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RESUMO 

 
PRESTES, Josiane Ribeiro Prestes. REVISTAS CIENTÍFICAS DA 
BIBLIOTECONOMIA E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: uma análise dos Plugins Open 
Journal System (OJS) e critérios SciELO. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Biblioteconomia) - Universidade Federal do Rio Grande, Instituto de 
Ciências Humanas e da Informação, Curso de Biblioteconomia, Rio Grande, 2018. 
 
Estudo que apresentaa investigação a cerca de revistas científicas de Biblioteconomia 
e Ciência da Informação de extrato Qualis A1, A2 e B1. Analisou-se 21 revistas, 
utilizou-se dois instrumentos de pesquisa, os critérios SciELO e os plugins do Open 
Journal System. Tem como objetivo geral investigar critérios para qualificação das 
revistas científicas de Biblioteconomia e Ciência da Informação, e os específicos listar 
as revistas eletrônicas da área da Biblioteconomia e CI, Analisar as revistas a partir 
de critérios SciELO;Identificar os plugins habilitados OJS.O universo da pesquisa 
consiste nas 21 revistas científicas de Biblioteconomia e CI de extrato Qualis A1, A2 e 
B1.É de cunho qualitativo com característica descritiva, e  também trata-se de uma 
pesquisa  de caráter exploratória, pois investiga-se nas revistas com base nos 
critérios as descrição dos resultados.Conclui-se esse estudo, por meios de dados 
coletados as descobertas fazem pensar diretamente no profissional bibliotecário em 
mediar até a informação sucedida, em relação as revistas os representantes editoriais 
devem estar atentos as informações na integra com metadados adequados e 
estruturados,  pois qualquer ausência se faz inexistente, pensando assim se não 
houver uma qualificação significativa, o que será da revistas,  bom sabe-se que as 
mudanças na tecnologia, e novos métodos vão surgir, a esperança que comunidade 
científica  acredita para nortear as revistas científicas. 
 
Palavras-chave: Revistas científicas. Critérios de qualidade. Plugins. Comunidade 

científica. 

  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



 

 

                                                              ABSTRACT 

 
PRESTES, Josiane Ribeiro Prestes. REVISTAS CIENTÍFICAS DA 
BIBLIOTECONOMIA E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: uma análise dos Plugins Open 
Journal System (OJS) e critérios SciELO. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Biblioteconomia) - Universidade Federal do Rio Grande, Instituto de 
Ciências Humanas e da Informação, Curso de Biblioteconomia, Rio Grande, 2018. 
 

Study that presents the investigation about scientific journals of Librarianship and 

Information Science of extract Qualis A1, A2 and B1. Twenty-one journals were 

analyzed, two research instruments were used, the SciELO criteria and the Open 

Journal System plugins. Its general objective is to investigate criteria for qualification of 

the scientific journals of Library and Information Science, and the specific list of 

electronic journals in the area of Library and Information Science, Analyze the journals 

from SciELO criteria; Identify the OJS enabled plugins. The universe of the research 

consists of the 21 scientific journals of Librarianship and CI of extract Qualis A1, A2 and 

B1. It is qualitative with a descriptive characteristic, and it is also a research of an 

exploratory nature, because it is investigated in the magazines based on the criteria the 

description of the results. This study is concluded, by means of data collected the 

discoveries make think directly to the professional librarian in mediating until the 

information happened, in relation to the magazines the editorial representatives must be 

attentive the information in the integral with adequate and structured metadates, 

therefore any absence becomes non-existent, thinking thus if there is not a significant 

qualification, what will be of magazines, it is well known that changes in technology, and 

new methods will emerge, the hope that scientific community believes to guide scientific 

journals. 

Keywords: Scientific journals. Quality criteria. Plugins. Scientific community. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A informação ao longo do tempo, até os dias atuais, mudou o suporte como é 

distribuída, o público alvejado, e o tempo que ela é compartilhada.  Como avanço 

tecnológico, os benefícios são constantes, que facilitam a acessibilidade e utilização. 

Para usar, distribuir é preciso acessar, e a partir do acesso aberto o conhecimento em 

meio à comunidade proporciona, novos estudos, teorias e pesquisas. 

 Foi a partir da explosão da informação, que os meios de comunicação 

navegaram em outras dimensões. Oseu tempo de envio, no qual antigamente era 

transitável pelo jornal, que demorava cerca de um dia, e somente o assinante tinha o 

privilégiode usufruir das informações estampadas como notícias e acontecimentos na 

sociedade.  Outroveículo de divulgação o rádio, no qualtransmite com a interação e 

comunicação aos fatos ocorridos. Nos tempos atuais percebe-se uma vasta distinção 

do passado, a informação é compartilhada, distribuída em segundos para milhares de 

indivíduos, por diversos meios digitais, de tal modo que o tempo e acesso são os 

cernes para pesquisadores e comunidade em geral. 

 A comunicação científica e os demais interessados, são beneficiados com 

informações de qualidade que proporcionam novos descobrimentos. Segundo Le 

Coadic (1996, p. 27) “A informação é o sangue da ciência. Sem informação, a ciência 

não pode se desenvolver e viver. Com a ausência da informação a pesquisa seria 

inútil e não existiria o conhecimento”. 

A informação por si só percorre diversos caminhos, seja na ciência, na 

formação intelectual, cultural e social dos indivíduos, a forma como é utilizada requer 

responsabilidade e consciência na certificação da fonte, pois uma informação 

consistente é utilizável.  

A importância da informação na comunidade científica é relevante a partir do 

momento que atribui o valor na sua utilidade, ou seja, um pesquisador busca fontes 

seguras para realização da sua pesquisa, considerando o armazenamento, a filtragem 

na coleta desta informação para utilizar fielmente ao seu estudo, por isso o tratamento 

da informação é necessário para separar o que realmente é valido ou não. 
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O profissional bibliotecário como mediador da informação no seu ambiente de 

trabalho tem como missão dar orientação ao seu usuário, e se tratando de 

informação, o mesmo deve estar atento as necessidades informacionais, saber 

passar a informação adiante nem sempre é algo tão fácil, pois além dos usuários 

serem singulares, a forma como é conduzida ao destinatário não quer dizer que esteja 

ao alcance da sua necessidade. Segundo Messias (2005, p. 67) destaca: 

[...] a Ciência da Informação é uma área interdisciplinar orientada à prática e 

a pesquisa, com uma tendência ao estudo humano e social. A informação de 
que se ocupa não mais se restringe às informações científicas e tecnológicas, 
mas a de qualquer natureza gerada pelo homem. 

 
 Por ser uma área interdisciplinar o profissional bibliotecário é atuante em 

diversas funções das quais a partir das informações precisam atender o 

direcionamento, e se tratando aos usuários, estudado-los para mediar na busca da 

sua necessidade. 

 De fato ao trabalhar no acesso, armazenamento e tratamento e disseminação 

com auxilio tecnológico facilita os inúmeros pesquisadores e usuários no 

compartilhamento em tempo real das informações.  

Segundo Ricardo Pimenta (2016) “as informações científicas também precisam 

ser armazenadas e disponibilizadas, possibilitando a socialização dos resultados das 

pesquisas. O principal canal de comunicação da comunidade científica tem sido, há 

mais de 300 anos, o periódico”. 

O periódico tornou-se imprescindível na existência a informação quanto a 

comunicação e divulgação da mesma, por enaltecer as publicações científicas, assim 

contribui na comunidade científica, trazendo a diversidade da informação formalmente 

correta para utilização confiável e segura, cabendo ao corpo editorial da revista a 

responsabilidade ao conteúdo publicado, fluxo editorial que colaboram na 

qualificação. 

1.1 Objetivos 

Nesta seção os objetivos deste estudo, são apresentados. 
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1.1.1Objetivo Geral  

Investigar as revistas científicas de Biblioteconomia e Ciência da Informação a 

partir dos plugins Open Journal System e critérios SciELO. 

1.1.2 Objetivos Específicos 

a. Listar as revistas eletrônicas da área da Biblioteconomia e CI; 

b. Analisar as revistas a partir dos critérios SciELO; 

c. Identificar os plugins habilitados no Open JournalSystem. 

 

1.2 Justificativa  

Os Portais de periódicos são o cerne fonte de informações científicas, assim 

disponibilizadas ao meio eletrônico, facilitam a comunidade científica e acadêmica 

quanto a acessibilidade às produções publicadas no conjunto. Dessa forma Fachin 

(2002) entende que periódicos científicos são quaisquer tipos de publicação editada 

em números ou fascículos independentes, não importando a sua forma de edição, ou 

seja, seu suporte físico (papel, CD-ROM, bits, online). Com o contato do Portal de 

periódicos científicos da Universidade do Rio Grande - FURG surgiu o interesse na 

realização deste estudo, pensando em orientar os editores e os demais que trabalham 

na equipe editorial, a tratar da qualificação dos periódicos. Em Agosto de 2018, 

SciELO completou 20 anos e na sua comemoração, foi criado um documento no qual 

aborda diretrizes para políticas nas revistas, sendo assim utilizado nesta pesquisa 

para compor a discussão quanta a importância de aperfeiçoar intrinsecamente e 

extrinsecamente as revistas, visando como uma grande fonte de informação a 

comunidade científica, a agregar conhecimento a partir do acesso, só tem a beneficiar 

a pesquisa.  
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1.3 Problema 

As revistas estão no meio digital, de forma que todos podem acessar todo o 

tempo. A ferramenta usada para editoração eletrônica é o Open Journal system, que 

possibilita o acesso a produção científica.  Diante do seu uso, surgiu a seguinte 

dúvida: a Ciência da informação como área que atua com a divulgação e 

comunicação científica, utiliza-se dos plugins da ferramenta citada para maximizar o 

acesso?  Como as revistas da Ciência da Informação administram o processo de 

qualificação extrínseco e intrínseco? 

 

1.4 Estrutura da pesquisa 

O presente estudo é estruturado a partir da seção de objetivos, justificativa e 

problema de pesquisa. A segunda seção é referente a revisão de literatura no qual 

aborda informação científica, revistas científicas, Impresso e eletrônico, COPE, 

quantidade x qualidade, Qualis, critérios de qualidade, plugins no Open Journal 

System e ferramenta de leitura. A terceira apresenta a metodologia aplicada a esta 

pesquisa. A quarta seção corresponde aos resultados obtidos na coleta de dados nas 

revistas científicas de Biblioteconomia e Ciência da Informação. Na quinta seção as 

considerações finais da pesquisa foram expostas. As referências foram elencadas 

com todas as fontes de autoria e logo após os anexos para constatação da análise da 

pesquisa realizada nas revistas.  
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2 INFORMAÇÃO/ COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

 

 A informação científica remete diretamente a comunidade científica, pois 

ambas são vinculadas ao conhecimento no qual é gerado nas pesquisas com o uso 

da informação. Assim a rede é constituída entre ciclos que disponibilizam a 

informação de forma segura a dispor aos pesquisadores para a produtividade e 

disseminação.  

 

Targino (2014, p.4) explica que essa rede científica: 

 

É um circuito ininterrupto que se estabelece entre os pesquisadores, de tal 

forma que são eles, invariavelmente, consumidores de informação (para 
executar suas próprias pesquisas);  produtores  de  informação  (para  
divulgar  suas  próprias pesquisas); e avaliadores de informação (para 
validar – ou não – os achados dos demais membros da comunidade 
científica). 

 

Portanto os mesmos são aptos a flexibilidade para atuar como pesquisador, 

divulgador e avaliador dentro da mesma comunidade, facilitando toda a metodologia 

utilizada na coordenação da sociedade científica quanto ao que é produzido e 

disseminado.  

 

 

2.1Revistas Científicas 

 

As revistas científicas também conhecidas como periódicos científicos, 

correspondem aos meios de comunicação seja no formato impresso ou 

digital,trazendo a informação mediante a produção intelectual de pesquisadores, 

doutores de uma determinada área de conhecimento, com a comunidade científica 

as revistas vem evoluindo na produtividade certificada, ou seja, tudo que é 

produzido é avaliado para averiguar o conteúdo inédito. Assim sendo possível o 

acesso a pesquisas de áreas especificas, porém nem sempre foi assim, o acesso 

era algo tão peculiar, e as revistas não tinham condições de manter a rotina editorial 

sozinhas, o valor aumentava conforme surgiam mais revistas.  
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          De acordo com Bandeira e Freire (2017, p.58): 

 
As tecnologias de informação contribuem para que a comunicação científica 
se efetive de maneira dinâmica, promovendo a melhor interação entre 
editores, leitores, autores e seus pares. A editoração científica, que 
anteriormente dependia do método manual de demandava maior tempo, 
verba e muitas vezes limitava-se a espaços, como região ou país, ganham 
novos espaços (virtuais) na contemporaneidade com a editoração eletrônica 
somada a iniciativa do acesso aberto. 

 
A vinda do acesso aberto nos 90 permitiu a acessibilidade a produções 

científica sem exceções a qualquer conteúdo, livres para proporcionar pesquisas, 

descobertas, saberes e conhecimentos singulares através destes artigos publicados, 

assim visam à notoriedade e a visibilidade quanto ao que foi produzido.Segundo 

Kishi (2016)A via dourada é o caminho adotado pelas revistas que permitem o 

acesso irrestrito de leitura de seus artigos, sendo que em números totais o Brasil é o 

segundo país do mundo com mais títulos em acesso aberto. É valido frisar sua 

importância, a mesma mediante aos conteúdos publicados a garantia de segurança 

ao acesso e direito autoral.  

 

Bandeira e Freire (2017, p.59) 

 
O periódico científico é o resultado de um trabalho coletivo e os principais 
atores envolvidos no processo de publicação desse canal de comunicação 
da ciência são os autores, os editores e os avaliadores. Os autores 
habitualmente são pesquisadores que relatam em um manuscrito os 
resultados de suas respectivas pesquisas. 

 

O periódico tem um diferencial por meio da comunidade científica que 

permeia questões de reconhecimento autoral e acessibilidade, porém lembrando a 

importância a todos aqueles que buscam por essas informações, que auxiliam na 

construção de saberes. E se tratando da Ciência da Informação, uma área 

interdisciplinar, as revistas obtém o mesmo propósito de buscar, armazenar, tratar, 

preservar e disseminar os dados que são convertidos em informação a ser 

fornecidas aos usuários.  

Segundo as autoras Corrêa e Miranda (2012, p. 217), afirmam: 

 
Os periódicos eletrônicos permitem transferir todo o processo editorial 
tradicional (que utiliza o suporte papel e serviço postal) para o meio 
eletrônico, contabilizando inúmeros benefícios para os editores, bem como a 
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comunidade científica, dentre eles: acessibilidade à informação e 
conhecimento a baixo custo, rapidez no processo de submissão, avaliação, 
publicação [...]  

 

           As revistas buscam a qualificação visando maior notoriedade no conjunto 

como um todo, sendo então o cultivo da padronização em todos os critérios 

estipulados para avaliação, assim a comunidade científica é favorecida no quesito 

de linha de produção qualificada, por meios de citações, que auxilia nas pesquisas e 

descobertas pelo meio dos artigos e as buscas nessas revistas eletrônicas 

promovem o fácil entendimento e acessibilidade nas informações.   

Com a evolução, a tendência ao crescimento de produtividade, visibilidade 

nos periódicos em Ciência da Informação é notável o avanço, com o auxilio da 

tecnologia as revistas tem buscado a qualificação através de critérios de qualidade, 

indexadores, atualizações na identidade visual, que são os responsáveis pela 

melhoria na padronização da revista. É valido ressaltar que a padronização muda 

conforme a área de conhecimento, e as políticas estabelecidas.  

 

2.1.1Impresso e eletrônico 

A evolução tecnológica permite que os dias de hoje o acesso rápido ao 

conteúdo, coisa que era um pouco difícil com a imprensa na época, pouquíssimos 

tinham acesso a conteúdo intelectual, constitui-se dois formatos, impresso e 

eletrônico, o formato impresso conhecido a bastante tempo, desde a época do 

papiro, passou por transformações no material utilizado, mas mantendo as diretrizes 

estabelecidas com informações da edição publicada e até hoje é o formato mais 

trabalhado, o formato eletrônico foi criado com o objetivo de facilita o acesso e o 

diminuir  luxo de armazenamento físico, somente digital. 

Consequentemente o tempo de acesso vem sendo a prioridade de muitos 

pesquisadores e leitores, pois o impresso requer o contato físico do individuo, 

dificultando o tempo no qual poderia suprimir caso estivesse ao seu alcance.   

O periódico impresso esta presente nas estantes das bibliotecas e por muito 

tempo os altos custos dos periódicos impressos, tradicional insumo da Comunicação 

Científica, sofre fortes mudanças frente ao Movimento de Acesso 

Aberto.(KURAMOTO,2006), (COSTA; LEITE, 2017). 



21 
 

 

 

A migração para meio eletrônico partiu da inserção dos periódicos no 

“Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER) é um software desenvolvido 

para a construção e gestão de uma publicação periódica eletrônica”. Por transferir 

do papel para meio digital, algumas dificuldades eram previstas quanto à tecnologia 

utilizada, a conferência nas edições érecomendada para precaver lacunas que 

possam infligir a migração, mas mesmo assim sabe-se o quão importante a 

atualização da versões disponibilizadas no sistema, pois é pensando no leitor, 

pesquisador, aquele que busca a informação, facilitar o mecanismos de busca, o 

acesso  é suscetível.  

O acesso ao impresso nos dias de hoje é algo tradicional,pois somente 

aqueles que estão acostumados fazem o uso, isso em relacionado aos artigos, pois 

se mencionar livros, é utilizado como freqüência maior, porém a contradição é forte 

no momento de utilizar  um, excluindo o outro, o uso de um  não deve eliminar o 

outro, pois  ambos são marco histórico e a comunidade utiliza os dois formatos, 

apesar de ocorrer contradição, sabe-se do avanço do eletrônico, sem decretar o fim 

do impresso, até porque está longe de acontecer. 

2.2Committee on Publication Ethics–COPE 

          A Committee on Publication Ethics (COPE) é uma plataforma que desde 1997 

dá suporte as questões de má conduta científica na publicação. Auxilia editores, 

equipes editoriais, leitores e afins com diretrizes quanto ao fluxo editorial questões 

que correspondem a ética e boas praticas na publicação.  Segundo Coeli Lima, 

Carvalho (2018, p.1) 

A afiliação ao COPE representa um passo à frente em nossa política 
editorial, sinalizando para a comunidade de leitores, revisores e autores de 
CSP a nossa estrita adesão às recomendações de boas práticas editoriais. 
Entretanto, entendemos que nosso papel na promoção da integridade em 
pesquisa deva ir além. 

          A COPE fornece aos membros análises no periódico, quanto as diretrizes 

presentes na integra, assim resultando em orientações que proporcionam maior 

qualificação, porém com todo esse suporte cabe a responsabilidade desses editores 

e afins, a conscientização na conduta de ética na publicação. 
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Figura 1: Página inicial COPE 

 

Fonte: https://publicationethics.org 

         As revistas brasileiras vêm conhecendo e fazendo uso de diretrizes para 

compor as suas demais políticas, conforme a figura 1 COPE disponibiliza na integra 

materiais relevantes a tomada de decisões, como um fluxograma de como agir 

diante da má conduta, documentos de como orientar seu autor e demais envolvidos 

no processo editorial.  

        Esse suporte é tão importante na comunidade científica, por tratar de 

conteúdos dos quais são poucos decisivos para tomar uma medida preventiva aqui 

no Brasil, que precisam usar como fonte a comissão internacional, mesmo sabendo 

que algumas revistas ou diretorias criaram diretrizes e políticas, nota-se uma lacuna 

no que diz respeito a definição de geral de ética, por existir uma diversidade de 

materiais, as revistas seguem caminhos diferentes, porém na atualidade com 

questões de internacionalização o recomendável é seguir o padrão internacional.  

2.3 Quantidade x qualidade  

O uso do meio digital para auxiliar nas buscas e pesquisas pela informação, 

além de facilitar permite conferência de conteúdo para utilização sem risco, por que 

https://publicationethics.org/
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nem todo conteúdo disponibilizado é seguro, ou tenha veracidade, a comunidade 

está à mercê de fatos ou dados falsos se não houver verificação a fonte original. 

 A quantidade é confundia com a qualidade facilmente, por acreditar que 

quanto mais produções científicas publicadas melhor a visibilidade, mas nem 

sempre essas publicações são de qualidade. 

No entanto, embora a produção científica no País tenha crescido, a 
qualidade dessa produção, expressa pela quantidade de trabalhos 
publicados em periódicos de alto impacto e pelo número de citações que os 
artigos recebem, ainda se encontra em uma posição distante das 
referências mundiais (Zago, 2011). 
 

Pode-se afirmar que a produção científica está interligada as revistas com 

fator de impacto mais célebre, os autores ou pesquisadores tomam como influência 

para publicação. Bertero et al. (2005)[...]na medida em que estimulaos 

pesquisadores a aumentarem o número de publicações paragarantir maior 

pontuação, fazendo assim com que a quantidadeavance em detrimento da 

qualidade. Apesar das incoerências sabe-se que a produtividade está crescendo no 

país, porém ainda a forte presença da excessividade produção de trabalhos 

científicos.  

2.4 Qualis 

A classificação é disponibilizada na plataforma sucupira por cada área de 

conhecimento, são representados por letra e números (A1, A2, B1, B2, B3, B4 e C) 

os mesmos extratos são agrupados nos respectivos conjunto de acordo com a 

classificação dos periódicos, por exemplo, Qualis A1 tem um número determinado 

de revistas para fazer parte desse conjunto, por isso que acontece casos como a 

revista está no padrão qualificado e não sobe, outras não cumpre as regras da 

avaliação,  questões como essas que ressaltam a importância da conferência  nas 

revistas, no intuito de qualificar a partir de análises extrínsecas e intrínsecas para 

solucionar lacunas que permeiam. 

Pascutti (2016, p.2) A entrada de periódicos para o Qualis dá-se anualmente, 

a partir dos relatórios feitos pela coordenação de Programas de Pós-

Graduaçãoreconhecidos pela CAPES na Plataforma Sucupira.  

Ou seja, as revistas necessitam estar sempre a se reconstruirpara atender 

aos critérios de avaliação, um rico conteúdo, os plugins habilitados no OJS, 
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indexaçãoem bases nacionais e internacionais, como DOAJ, Google Scholar, 

CAPES,paraassim obtém um bom prestígio visivelmente na integra. 

             Pinheiro, Brascher, Burnier, (2005. p.26) afirmam: 

A existência, sobrevivência e consolidação de um periódico depende da 
produção científica no campo do conhecimento que cobre, portanto, de 
pesquisas e de cursos de pós-graduação, geradores do conhecimento, dos 
quais se originam os artigos científicos, matéria essencial de um periódico e 
sua característica principal. 

 

A avaliação Qualis é conhecida pela metodologia utilizada pela CAPES para 

classificar a produção científica de um Programa de Pós Graduação. Uma das 

sugestões de Pascutti (2016, p.47) “a classificação Qualis é um processo técnico e 

político. Não só os critérios técnicos devem estar claros na documentação das 

áreas, as políticas de classificação devem estar justificadas, atendendo a lei da 

transparência”.  

No meio digital tudo é visto em tempo real, as revistas visam o extrato Qualis 

A1 de mais elevado, sendo que para atingir requer um esforço para qualificação, 

porém a apreensão aparece a partir do momento que possui a desatualização das 

edições publicadas, ausência de investimento em bases de dados pagas, 

principalmente as internacionais, causando o decaimento, só que para isso não 

acontecer exige dedicação mútua de todos os responsáveis da equipe editorial para 

aperfeiçoar o periódico, pois existe maneiras a mapear as lacunas que dificultam, 

com uma boa análise detalhada, a chance de otimização é grande.  

 

2.5 Critérios de qualidade 

 Os critérios de qualidade surgem a partir das ferramentas ou métodos que as 

revistas utilizam para padronizar de acordo com determinadas regras, todo seu 

conteúdo extrínseco é avaliado, desde o comitê editorial as bases indexadas, tendo 

como foco principal as publicações da revista, ou seja, o conjunto com um todo deve 

preencher os quesitos de organização a qualidade, mas dando prioridade ao 

conteúdo científico. Corrêa e Miranda (2016, p.57) consideram que: 

 

É nesse sentido que os critérios de qualidade em periódicos científicos 
online tramitam: quando contemplados, contribuem para o aumento da 
qualidade, disponibilidade, influência e impacto dos periódicos, objetivam 
também a profissionalização e a ampliação da visibilidade dessas 
publicações. 
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A qualidade dos artigos remete diretamente a avaliação por pares, que é uma 

das etapas mais importantes no processo editorial. A ausência de avaliação por 

pares causa impactos na avaliação, refletindo diretamente no Qualis, o fluxo de 

recebimento de artigos também sofre em virtude dos autores escolherem as revistas 

com maior notoriedade a citação, portanto Meadows (1999, p. 89) aponta que uma 

forma de avaliar essa qualidade é “verificar o nível de interesse dos outros pela 

pesquisa”. 

2.6 Plugins no sistema OJS  

 

O sistema Open Journals System (OJS) é um software que agrupa revistas 

científicas para divulgação no meio digital, por possuir muitas funções, dentre elas, 

os plugins, que de acordo IBICT (2013, p. 79) os “Plugins do Sistema permitem 

expandir sua funcionalidade, além de permitir aceitação de código de terceiros sem 

alterar o código fonte”. São ferramentas que aperfeiçoama revista a partir que é 

habilitado, os mesmos também podem ser avaliados como critérios de qualidade, 

por expor a descrição e dados dos artigos, assim desenvolve a disseminação da 

produção intelectual no qual contribui no maior relacionamento com a mesma ao 

acesso. 

Figura 2:  Plugins do sistema 

 

Fonte: https://periodicos.furg.br/biblos/manager/plugins 

 

 

Os plugins são conhecidos como um suporte, ferramenta de uso, para 

descrever os metadados presente conteúdo na revista. No sistema há plugins 

acessíveis que podem ser habilitados nas revistas, e conforme as versões do OJS 

os mesmos são disponíveis e também incluem novos.  Quando a nova versão é 

autorizada, a migração de dados é trabalhada com muito cuidado, por já saber que o 

https://periodicos.furg.br/biblos/manager/plugins
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sistema pode falhar na colheita, gerando perdas de dados, por isso os plugins 

podem ser afetados na atualização. 

A figura 2 apresenta os plugins disponíveis no OJS, porém nem sempre são 

habilitados ao uso, em algumas versões são permitidos a criação de um novo, 

conforme as instruções disponíveis para criação. 

Além de contribuir no sistema de forma prática, é de extrema importância a 

valorização desses plugins, pois advém falta de conhecimento e a finalidade para 

utilização, o que prolonga a ausência do auxilio sem acesso, mas daria o diferencial 

a utilização dos mesmos beneficiando a todos a divulgação e qualificação. 

2.6.1 Ferramenta de leitura  

A ferramenta de leitura é um conjunto de interfaces que são consideradas 

como plugins que contribuem para revistas de forma mais específicas, o diferencial 

é na apresentação, pois aparece com os artigos nas laterais e horizontais da página 

com a descrição das informações para dar mais clareza e entendimento as questões 

que facilitam e influenciam o acesso ao artigo através do periódico bem estruturado. 

Figura 3: Ferramenta de leitura e seus tipos  

 

Fonte: https://periodicos.furg.br/biblos/rtadmin/settings 

 

A figura 3 mostra os tipos de ferramentas que podem ser habilitadas para 

uso, e cada uma representa uma funcionalidade específica dentro da revista, que 

ocasionou a utilização de parte das ferramentas para contribuir na análise deste 

https://periodicos.furg.br/biblos/rtadmin/settings
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estudo. A seguir são apresentados os procedimentos metodológicos desta pesquisa, 

para maior conhecimento a metodologia aplicada.  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
  

Na produção científica existemcaminhosque auxiliam na construção de textos 

e artigos, e estes métodos facilitam a vida de toda comunidade científica. Prodanov 

(2013, p. 14) explica que a Metodologia é compreendida como uma disciplina que 

consiste em estudar, compreender e avaliar os vários métodos disponíveis para a 

realização deuma pesquisa acadêmica. Ou seja, mostra com muita clareza o 

processo de averiguar a originalidade da pesquisa, podendo ou prosseguir desta 

informação, ocasionando avaliações, constatações, assim favorecendo ao 

conhecimentogerado cientificamente. 

 

3.1 Caracterização da pesquisa  

 

Esta pesquisa de cunho qualitativo com característica descritiva, pois 

segundo Gil (2002, p. 42) define pesquisa descritiva como “a descrição das 

características de determinada população ou fenômeno ou, então, o 

estabelecimento de relações entre variáveis”. 

E também se trata de uma pesquisa de caráter exploratória. De acordo com 

Prodanov (2013, p. 51)    

 
Pesquisa exploratória: quando a pesquisa se encontra na fase preliminar, 
tem como finalidade proporcionar mais informações sobre o assunto que 
vamos investigar, possibilitando sua definição e seu delineamento, isto é, 
facilitar a delimitação do tema da pesquisa; orientar a fixação dos objetivos 
e a formulação das hipóteses ou descobrir um novo tipo de enfoque para o 
assunto. Assume, em geral, as formas de pesquisas bibliográficas e 
estudos de caso. 

 

Por ser uma pesquisa descritiva e exploratória, a investigação nas revistas de 

Biblioteconomia e Ciência Informação consiste a análise nos plugins habilitados no 

OJS e as diretrizes SciELO, no qual a descrição dos dados foram aplicadas na 

figuras 4 e 5 no resultados e discussões. 

 

3.2 Universo da pesquisa 

 
De acordo com os objetivos estabelecidosneste estudo o universo da 

pesquisa consiste nas revistas cientificas de Biblioteconomia e CI de extrato Qualis 
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A1, A2 e B1, pois segundo o Appolinário (2012, p. 129) considera “a totalidade de 

pessoas, animais, objetos, situações, etc. que possuem um conjunto de 

características comuns que os definem”.  

A vista disso este estudo tem a proporcionar respostas através da análise nos 

plugins  no Open Journal System  e  diretrizes SciELO. 

 

3.3 Coleta de dados  

 

As revistas analisadas foram escolhidas a partir de limitações das mesmas 

quanto ao Qualis e descontuidade de publicação, com a grande parte excluída da 

análise, somente aquelas possuem Qualis A1, A2 e B1, foramselecionadaspara a 

coleta de dados.  

 
              Quadro 1: Revistas Científicas da Ciência da Informação 
 

 
Revistas  Quals Endereço eletrônico 

1. Informação &Sociedade: 
Estudos (I&S)  

A1 http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/ies 

2. Perspectivas em Ciência 
da Informação 

A1 http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci 

3. Transinformação  A1 http://periodicos.puccampinas.edu.br/seer/index.php/transinfo 

4. Encontros Bibli A2 https://periodicos.ufsc.br/index.php/eb 

5. Informação & Informação                                                                        A2 http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao 

6. Revista Interamericana 
de Bibliotecología 

A2 http://aprendeenlinea.udea.edu.co/revistas/index.php/RIB 

7. Ágora (Florianópolis) B1 https://agora.emnuvens.com.br/ra 

8. Biblionline B1 http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/biblio 

9. Brazilian Journal of 
Information Science
  

B1 http://www2.marilia.unesp.br/revistas/index.php/bjis/index 

10. BrazilianJournalismResea
rch (BJR) 

B1 https://bjr.sbpjor.org.br/bjr 

11. Ciência da informação B1 http://revista.ibict.br/ciinf 

12. Em questão  B1 http://seer.ufrgs.br/EmQuestao 

13. InCID B1 https://www.revistas.usp.br/incid/ 

14. Intexto B1 http://www.seer.ufrgs.br/intexto 

15. Perspectivas em Gestão 
& Conhecimento  

B1 http://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/pgc 

16. Pesquisa Brasileira em 
Ciência da Informação e 
Biblioteconomia 

B1 http://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/pbcib 

17. Ponto de Acesso                                                                                  B1  http://www.portalseer.ufba.br/index.php/revistaici 

18. RECIIS: Comunicação, 
Informação e Inovação 
em Saúde 

B1 https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis 

19. RBBD Revista Brasileira 
de Biblioteconomia e 
Documentação 

B1 https://rbbd.febab.org.br/rbbd 

http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/ies
http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci
http://periodicos.puccampinas.edu.br/seer/index.php/transinfo
https://periodicos.ufsc.br/index.php/eb
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao
http://aprendeenlinea.udea.edu.co/revistas/index.php/RIB
https://agora.emnuvens.com.br/ra
http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/biblio
http://www2.marilia.unesp.br/revistas/index.php/bjis/index
https://bjr.sbpjor.org.br/bjr
http://revista.ibict.br/ciinf
http://seer.ufrgs.br/EmQuestao
https://www.revistas.usp.br/incid/
http://www.seer.ufrgs.br/intexto
http://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/pgc
http://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/pbcib
http://www.portalseer.ufba.br/index.php/revistaici
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis
https://rbbd.febab.org.br/rbbd


29 
 

20. Revista Digital de 
Biblioteconomia e Ciência 
da Informação   

B1 https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci 

21. Tendências da Pesquisa 
Brasileira em Ciência da 
Informação      

B1 http://inseer.ibict.br/ancib/index.php/tpbci 

                                                               Autora (2018) 

 

As ferramentas utilizadas na pesquisa é composta por 16 diretrizes da 

SciELO (Quadro 2), escolhidos de acordo com as necessidades aplicadas nas 21 

revistas selecionadas com extrato Qualis A1, A2 e B1, vale observar que foi aplicado 

parte das diretrizes  para avaliação, pois não teve necessidade de utilização por 

completo, e os  6 plugins habilitados no OJS, que são as ferramentas de leitura 

(Quadro 3) são ressaltados para elencar questionamentos de contribuição ao que 

sistema oferece.  

   

                                                Quadro 2: Diretrizes SciELO 

1) Caráter  científico São conteúdos com teor científico. 

2) Indexadores Bases de dados e Diretórios que almejam a 
visibilidade do periódico. 

3) Gestão editorial (Título, ISSN, Data de 
criação) 

Dados importantes que a revista apresenta no 
foco escopo na página inicial. 

4) Estatuto e/ou outro documento sobre a 
Institucionalidade 

Descrição do vinculo Institucional  

5) Descrição dos tipos de documentos e escopo 
das pesquisas passíveis de submissão 

Diretrizes para autores, a tipologia, o formato e 
normas de publicação 

6) Descrição do procedimento de avaliação Diretrizes para autores em relação a avaliação 
do artigo. 

7) Estrutura dos textos e normas bibliográficas 
adotadas 

Apresenta-se nas diretrizes para autores as 
devidas informações. 

8) Fluxo editorial O processo da avaliação de artigos até a 
publicação 

9) Composição da equipe editorial: Editores-
chefes - filiação institucional e seus currículos 
atualizados devem estar on-line (Lattes) 

Responsáveis pela gestão e fluxo do periódico. 

10) Porcentagem de editores associados ativos 
com afiliação estrangeira (mín. 
15%recomendada: 25% ) - exceto quando o 
editor centraliza a função 

Vinculo com autores, pareceristas estrangeiros 

11) Avaliação de manuscritos: avaliação por um 
ou mais editores e pareceristas 

Processo de avaliação por pares 

12)  Pontualidade para admissão O controle do aceito ao artigo (Avaliação) 

13) Idioma dos títulos, resumos, palavras-chave 
e texto ênfase no português e inglês 

Bilíngüe 

14) Porcentagem de artigos originais em inglês - 
Linguística, Letras e Artes mín. 20% 
recomendado 30% 

Artigos internacionais visam a qualificar o 
periódico 

15) Utilizar preferencialmente resumos 
estruturados 

Organização das informações do conteúdo 

16) Afiliação de autores: Porcentagem de 
autores com afiliação estrangeira Linguística, 
Letras e Artes: mín.: 20% e recomendável: 25% 

Manter a flexibilidade de vinculo nacional e 
internacional 

                                                              Fonte: Autora (2018) 

 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci
http://inseer.ibict.br/ancib/index.php/tpbci
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As revistas selecionadas foram analisadas a partir do quadro 2, que 

corresponde aos critérios SciELO conforme descrita acima, a análise  processos 

editoriais, como as características que compõem o corpo da revista, e cada uma  

 

apresenta uma tipologia diferente presente ou não nas 21 revistas, que 

consta em anexo A, as análises estudadas para certificação dos resultados obtidos. 

E o quadro 3 que são os  plugins no OJS descritos abaixo, fazem parte da coleta de 

dados.  

 

                       Quadro 3: Plugins habilitados no  OJS (Ferramenta de artigos) 

1) Citação do artigo; A frequência que o artigo é citado 

2)Exibir metadados; (Ferramenta de leitura) Descrição do conteúdo 

3) Enviar artigo via e-mail; Plugins habilitado para envio direto aos 
leitores cadastrados 

4) Enviar comentário;  Usuários cadastrados podem contribuir 
com ponto de vista 

5) Imprimir artigo;  Impressão direta do conteúdo 

6) Métricas do artigo. As estatísticas mensais e anuais de acesso 

                                                          Fonte: Autora (2018) 

 

O quadro 3 apresenta os plugins (Ferramenta de artigo) habilitados no 

sistema OJS, que são ferramentas auxiliam na gestão da visibilidade, 

acessibilidade dos artigos, além de trazer reconhecimento ao periódico. Nesta 

pesquisa foram utilizados os plugins presentes na página que o artigo é 

visualizado, e por meio de funcionalidades que possibilita acesso prático ao 

conteúdo com descrição minuciosa para agregar a formação intelectual dos 

leitorese pesquisadores e os demais da comunidade 

A análise dos resultados é apresentada a seguir com os dados coletados 

por meio dos dois quadros.
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

O presente estudo buscou investigar as revistas de Biblioteconomia e Ciência 

da Informação e teve como objetivo investigá-las as a partir dos plugins Open 

Journal System e critérios SciELO. Para cumprir com o primeiro objetivo 

específicode listar as revistas eletrônicas da área da Biblioteconomia e CI, listou-se 

as revistas a partir do extrato Qualis A1, A2, B1. Obteve-se 21 revistas selecionadas 

para coleta de dados. 

O segundo objetivo foi analisar as revistas a partir dos critérios SciELO, 

conforme a elencou-se na seção 3.3 da metodologia, o quadro 4 apresenta abaixo 

os resultados obtidos na análise. 

 

        Figura 4: Análise dos critérios SciELO nas revistas de Biblioteconomia e CI 

 

As revistas apresentam os critérios 1 e 2 que incidem no caráter científico e 

são indexadas em bases de dados e diretórios, exceto a revista Tendências* da 

 
* * Revistas Tendências da Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação e Brazilian Journal of Information 

Science não foram analisadas nos instrumentos de pesquisa, em virtude dos  link quebrados. 
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Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação, assim como  a Brazilian Journal of 

Information Science dificultando o acesso para a coleta de dados. Diante disso o 

critério 3 que refere-se a gestão editorial mostrou-se uma flexibilidade nas revistas, 

pois as mesmas trazem dados importantes, mas é percebível a ausência de 

informações como o ISSN e data de criação, o que remete a relevância ao que 

necessita ser harmônico na integra, pois a falta de informações dificulta a visibilidade 

a cerca do conhecimento que precisa ser fornecido.  

 Com o decorrer da análise é possível perceber que 18 revistas apresentam 

informações relacionadas à instituição vinculada, assim atendem o critério 4, apenas 

a revista  Brazilian Journalism Research (BJR),que não consta nenhum documento 

tratando do assunto. 

 No que se refere ao critério 5 é representado as diretrizes que explicam o tipo 

de documento, escopo de pesquisa aos artigos que brevemente iram ser 

submetidos. Observa-se a preponderância das 19 revistas por conter essas normas 

a acesso dos autores e usuários. 

Assim no como o critério 6 as diretrizes que descreve o processo de 

avaliação  estão presentes nas 19 revistas, nota-se a relevância de manter seus 

autores e leitores cadastrados informados quanto as políticas, normas e diretrizes 

que toda revista precisa fornecer e construir um vinculo harmônico entre eles para 

ter reconhecimento científico.  

A norma de submissão com a estrutura do artigo denominada como o critério 

7 mostrou que as revistas de extrato A1 e A2 empregam a norma, e vale dizer que o 

extrato Qualis  B1 também possui um número significativo de periódicos que incidem 

a norma para criação de artigo, exceto as revistas InCID e Perspectivas em Gestão 

& Conhecimento. 

 Por sua vez o critério 8 denominado como o fluxo editorial, no qual remete-se 

ao fluxo que uma produção científica é designada aos processos até a publicação 

final na revista. Com esse critério averiguou-se a ausência da descrição e um 

documento que houvesse menção do assunto em periódicos de extrato A1 e os 

demais apresentam  de forma sutil.   

Diante desse resultado salienta-se a incoerência na avaliação que deixa 

passar despercebido um dos critérios mais importantes, porém existem outros itens 

no conjunto com relevância significativa, ou seja, a falta de algum critério, não 

diminui o restante, mas pensando na comunidade científica o quão é desvantajoso a  

ausência para contribuição de conhecimento, além do mais os outros extratos 

declaram a avaliação por pares descrita na integra, lembrando da esperança de 
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subir na avaliação desde que ocorra declínio  do grupo A1.  

  

 

Os dados referentes ao representante editorial denominado como critérios 9 

mostra todas revistas compõem esse critério, pois é importante para gestão do 

periódico com uma estrutura organizada para subir o fluxo editorial, o 

reconhecimento a revista para atingir mais alvos a submissão, sendo assim os 

editores que têm atualização no seu Lattes só tem a crescer profissionalmente 

através de citação, onde influência as novas submissões. 

No critério 10 que aborda as afiliações estrangeiras, criar parcerias com 

autores e pareceristas agregam muito aos periódicos, principalmente com artigos 

internacionais, sendo assim 18 revistas possuem um vínculo com afiliações 

estrangeiras, com avaliadores e autores internacionais. 

Assim como o critério 8,  o critério 11 designa a avaliação de manuscritos a 

cegas ou dupla cegas, tendo em vista a semelhança dos critérios, porém a diferença 

consiste na forma de denominar os processos. As revistas A1 e a Brazilian 

Journalism Research (BJR), InCID, Intexto não mencionam o processo de avaliação 

por pares. 

Assim como os editores, os pareceristas precisam aceitar os artigos para 

avaliação, possibilitando edições de conteúdos relevantes, assim constitui o critério 

12, as revistas fornecem admissão de artigos conforme sua demanda de edição 

publicada, outras como Brazilian Journalism Research (BJR), Informação& 

sociedade estudos, e Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação 

não fornecem. 

A internacionalização é um dos assuntos comentados na comunidade 

cientifica, por compor um reconhecimento a estrutura de um artigo a trazer ao leitor 

a facilidade com o seu formato atribuído aos artigos as características que agregam 

valor ao conteúdo, e um dos itens utilizados nas revistas são dois idiomas diferentes, 

intitulado ao critério 13 inseridos em títulos, resumos e a página da revista.  A revista 

Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação e Biblioteconomia e Brazilian 

Journalism Research (BJR) foram às únicas que não contêm artigos em dois 

idiomas, mas assim como as outras revistas tem uma função de trocar o idioma da 

página, assim pensam na diversidade de leitores. 
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O Critério 14 refere-se aos artigos internacionais em inglês, através da 

análise nas edições publicadas pode-se perceber que as revistas publicam uma 

porcentagem menor que o recomendável de 30%, o que leva-se a entender a 

nacionalização é valorizada, e também o idioma em espanhol é bastante publicado 

nas revistas.  

A realização da análise permitiu averiguar que a organização do conteúdo 

nas 19 das 21 revistas analisadas é evidente, se tratando do critério 15 os resumos 

nos metadados contribuem na disseminação e recuperação, estão presentes nos 

metadados do sistema OJS das 19 revistas analisadas. 

A flexibilidade ao vínculo institucional nacional e internacional finaliza a 

primeira etapa da análise como o critério 16 das 13 das 19 revistas, já a 

Transinformação, Informação & Informação, Brazilian Journalism Research (BJR), 

Ciência da informação, Intexto e Perspectivas em Gestão & Conhecimento possuem 

inflexibilidade ao vínculo, pois a porcentagem maior é de vinculo nacional. 

O terceiro objetivo teve a finalidade de identificar os plugins habilitados no 

Open Journal System, o instrumento também elencado seção 3.3 da metodologia, a 

figura 5 mostra os resultados obtidos na análise. Para responder ao instrumento 

usado os termos “Sim” ou “Não”.   

      Figura 5: Análise de  Plugins habilitados no Open Journal System 
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A análise iniciou pelo plugin 1 que refere-se como citar o artigo, pois esse item 

permite a partir do acesso a referência é em diversas normas, ABNT, APA e 

VANCOUR e outros. Observa-se na figura 5, que 11 revistas não habilitaram o plugin, 

mas as outras 8 revistas constam o plugins ativo, com base neste resultado foi 

possível compreender a ausência  dessa ferramenta numa porcentagem maior, o 

leitor terá dificuldade a busca a fonte na integra.  

 O plugin 2 que é exibir metadados, exibe informações extras do artigo, como 

ORCID, afiliação do autor, título e outros, diante disso 9  revistas  fazem uso, porém 

contudo as 10 revistas não tem habilitação, e assim como já foi explico duas revistas 

estão com link quebrados, não fizeram parte nesta análise. Sabe-se da importância 

de divulgação de periódicos e artigos, e nesse aspecto é percebível a presença de 

dificuldade, talvez seja de ausência ao conhecimento dessas ferramentas ou por 

opção da equipe editorial, pois cada uma gerenciar da melhor forma de possível. 

Os plugins 3 de enviar artigo via e-mail permite que o usuário cadastrado 

envie o artigo para e-mail, o plugin 4 de enviar comentário admite que os usuários 

ou leitores façam comentários sobre o artigo, que é fica junto com artigo, assim 

todos que tem acesso pode ler, ambos são novidades para umas e conhecidos para 

outras, nota-se na figura 5  que as revistas que contêm  eles habilitados são de 

extrato B1, pois das três revistas mais renomadas, duas tem plugins diferentes 

habilitados.  
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Diante desses dados, é valido ressaltar as revistas que fazem o uso dessas 

ferramentas, que são Encontros Bibli, Informação & Informação com extrato A2, 

Ágora e as demais são extrato B1, RBBD Revista Brasileira de Biblioteconomia e 

Documentaçãoe a Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação.  Um 

fato curioso, é que as revistas de estratificação mais elevada são inconsistentes na 

habilitação desses plugins, a impressão que fica  que essas ferramentas não são tão 

relevantes a utilização.  

 A funcionalidade da ferramenta de imprimir que corresponde ao plugin 5, 

resultou a 11 revistas que não tem a habilitação desse plugin, já 8 revistas sim, 

fazem a utilização de fornecer a ferramenta de imprimir o artigo. Dessa forma mostra 

que os periódicos não são ligados a esse plugin. 

 

 

 

 

 

O plugin 6 de métrica de acesso é dos mais utilizados no OJS, porém pode-

se constatar que por mais que seja o mais recomendável a utilização é de 

responsabilidade dos editores e comitê editorial decidirem o que é melhor para sua 

revista. Obteve-se que 16 revistas utilizam o plugin, porém revistas de extrato qualis 

A1 como a Informação &Sociedade: Estudos (I&S), Perspectivas em Ciência da 

Informação e Transinformação, não fazem o uso. 

 

    Constatou-se que de 21 revistas, 10 não têm a totalidade de plugins 

habilitados na página na integra, sendo que duas não foram analisadas por causa de 

link quebrado, o que faz pensar no motivo da ausência, pois pode ser a falta de 

conhecimento ao sistema Open Journal System ou até mesmo a decisão de não 

usar, mas a abrangência de padronização é vista na prática completamente 

diferente, por conta da inconsistência na organização de metadados e na 

conferência  para qualificação sem ênfase.  
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5 CONSIDERAÇÕESFINAIS 
 

No decorrer desta pesquisa, os objetivos foram alinhados, e logo os 

resultados assimilou-se uma constatação, notou-se uma incoerência das revistas, 

sobretudo com extratos A1, ficou evidente as lacunas permeiam na ausência de 

critérios significativos a contribuição para otimização dos periódicos, e bem como 

também entender a falta de plugin de ferramentas de artigo habilitados no sistema 

Open Journal System, conforme os objetivos elencados nesta pesquisa, é 

perceptível que por mais que o objetivo específico de listar as revistas científicas 

tenha cito alcançado, os demais assim como este, foram essenciais no fechamento 

da conclusão.  

Dessa forma os critérios existem em diferentes pontos de vista, pois não são 

somente aqueles estabelecidos, até na própria revista apresenta critérios, mas como 

visto na análise, verifica-se que as revistas tendem a lacunas na descrição de 

informações importantes no qual dificultam a acessibilidade a elas.  

Como bases nos resultados atribuídos nas revistas, o padrão de qualificação 

segue conforme a revista estipula, e entende-se que a partir da avaliação Qualis, as 

mesmas se preocupam conforme se aproxima o que não deveria ocorrer, já que o 

periódico é fonte de produção científica, buscar melhorias e alternativas que 

contribuam na visibilidade seria o recomendável.  
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Diante da análise algumas revistas com extratos significativos, apresentaram 

inflexibilidade com resultados não favoráveis nos quais trazem a reflexão, até que 

ponto esses critérios influenciam na mudança de extrato, e será que realmente 

cumpri-los se faz a melhor avaliação? As perguntas surgem, responde-lás não cabe 

a autora e sim entender que o processo é constante de qualificação, a cargo dos 

editores antes da avaliação, pois sabemos nem sempre as lacunas vão deixar de 

existir, as revistas são autônomas nas decisões, de certa forma não cabe 

estabelecer uma padronização desde que haja conferência em quantificar e numerar 

os equívocos que infligem a qualidade da produção Científica com certeza todos tem 

a ganhar.  

 

 

 

Porém revistas de extratos B1 vêm alcançando um patamar bastante 

expressivo ao atender os critérios e utilizar plugins, por isso acredita-se que na 

próxima avaliação mudanças ocorreram, visto que o extrato A1 quer dizer algo bem 

sucedido por meio de diretrizes e critérios presente na revista, mas na análise o que 

foi possível averiguar que nem todas as revistas de CI fazem uso dos plugins, só 

utilizam o básico do resumo do artigo, o restante não. 

Este estudo apresenta as considerações, por meios de dados coletados as 

descobertas fazem pensar diretamente no profissional bibliotecário em mediar até a 

informação sucedida, e relacionando as revistas científicas devem ser prudentes ao 

desenvolvimento científico quanto ao meio de divulgação do conhecimento científico 

e sua estrutura afeta diretamente a comunidade, portanto qualquer ausência se faz 

inexistente, pensando assim se não houver uma qualificação estruturada, o que será 

da revistas, bom sabe-se que as mudanças na tecnologia, e novos métodos vão 

surgir, a esperança que comunidade científica acredita para consolidação.  
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ANEXO  A – Página das revistas que consistem as análises  
 

Revista Informação & Sociedade 

 

 

 
                           Fonte: http://www.periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/about 
 

 
 
                    Fonte: http://www.periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/3892 



 

Revista Perspectiva em Ciência da Informação 

 
 
 
 
 Fonte: http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci 
 
 
 

 
 
                    Fonte: http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci/article/view/2843 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Revista Transformação 
 
 

 
 
 
          Fonte:http://periodicos.puc-campinas.edu.br/seer/index.php/transinfo 
 
 
 
 

 
 
 
          Fonte:http://periodicos.puc-campinas.edu.br/seer/index.php/transinfo/article/view/1551 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 



 

 
Revista Encontro Bibli 
 
 
 

 
 
Fonte: https://periodicos.ufsc.br/index.php/eb 
 
 

 
 
Fonte: https://periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/view/1518-2924.2018v23n53p1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Revista Informação & Informação 
 
 
 
 

 
 
Fonte: http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao 
 
 

 
 
Fonte: http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/34496 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Revista Interamericana de Bibliotecologia 
 
 

 
 
 
Fonte: http://aprendeenlinea.udea.edu.co/revistas/index.php/RIB/article/view/335118 
 
 
 

 
 
Fonte: http://aprendeenlinea.udea.edu.co/revistas/index.php/RIB/article/view/335118 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Revista Ágora 
 
 

 

 
 
Fonte:https://agora.emnuvens.com.br/ra/ 
 
 

 
Fonte:https://agora.emnuvens.com.br/ra/ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Revista Biblionline 
 
 
 

 
 
          Fonte:http://www.periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/biblio/article/view/41148 
 
 
 

 
       Fonte:http://www.periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/biblio/article/view/41148 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
RevistaBrazilian Journal of Information Science link quebrado! 
 

 
                                     Fonte: Brazilian Journal of Information Science 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Revista Brazilian Journalism Rearch 
 
 

 
 
Fonte:https://bjr.sbpjor.org.br 
 
 
 
 

 
 
Fonte:https://bjr.sbpjor.org.br/bjr/article/view/1146 
 
 
 
 



 

 
 
RevistaCiência da Informação 
 

 
 
                                        Fonte: http://revista.ibict.br/ciinf 
 
 
 
 

 
 
  Fonte: http://revista.ibict.br/ciinf 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
Revista Em questão 
 
 
 

 
                        Fonte: https://seer.ufrgs.br/EmQuestao 
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